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    O intuito desta proposta arquitetônica é a promoção de um novo espaço destinado ao idoso. O Projeto Com_Viver, Centro de Convivência para Maturidade, basea-se em estudos e dados técnicos 
que comprovam que cada vez vivemos mais e melhor.
       Dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2004) avaliam que atualmente quase 100% das pessoas com 65 anos atingirão os 80 anos, sendo que há 1,8 milhões de pessoas com 
80 anos ou mais e a expectativa é que em 2050 seremos mais idosos do que jovens, tendo, a cada 100 jovens, 105,6 idosos.
       O IBGE define que o idoso é merecedor de especial atenção às ações no campo da saúde pública, com vista a proporcionar um amplo acesso às diversas modalidades de serviços voltadas para 
uma população que vem galgando degraus em sua longevidade. Este acontecimento se dá inicialmente pelos avanços da medicina e as melhorias nas condições gerais de vida da população, que 
repercutiram no sentido de elevar a expectativa de vida.
      Hoje, o idoso que tem um bom relacionamento familiar e está incorporado a um grupo, apresenta melhor condição de vida, adoecendo menos, mantendo-se mais ativo física e mentalmente, e, 
principalmente, por se sentir importante, não perdendo o objetivo de viver.
       O avanço da qualidade de vida das pessoas da terceira idade faz com que envelhecer seja sinônimo de uma nova vida, cheia de descobertas e vivacidade. O novo idoso é aquele que sabe se 
divertir, sair com os amigos, dançar, cantar, fazer ginástica, viajar, cuidar da beleza e muitas outras atividades que fazem a pessoa se sentir atualizada e disposta a viver.
       O Projeto Com_Viver, Centro de Convivência para Maturidade,  conceitua-se na integração, na união e na sociabilização, proporcionando um espaço que valorize o encontro dos idosos. 
Esta proposta arquitetônica é implantada no município de Montenegro. O lote escolhido localiza-se próximo ao centro da cidade, em uma região que faz a transição entre o centro e um dos bairros 
residenciais da cidade. Este lote foi escolhido pois apresenta facilidade de acesso a serviços, ao mesmo tempo em que apresenta características de uma região residencial. Este é um local onde os 
idosos podem realizar atividades recreativas, culturais e educativas em ambiente adequado, que promove a integração entre esta classe etária e a comunidade, buscando um ambiente comum a 
todos, e, assim,  construir um novo significado social para o envelhecimento, valorizando o papel do idoso na sociedade contemporânea e compondo uma comunidade mais justa e fraterna. 
       A proposta arquitetônica compreende um espaço de encontro, moradia, tratamento, entretenimento e aprendizado para o idoso e sobre o idoso.  As intenções do projeto arquitetônico, que nasce 
do conceito de integrar, unir e sociabilizar pessoas, tem como característica a horizontalização da edificação, a setorização de espaços (público e privado) e a valorização de estares que favorecem o 
encontro entre os usuários da edificação. A proposta arquitetônica compreende uma área de 4.719,32m2 que se distribuem em  2 blocos principais, sendo um reservado à moradia e outro a atividades 
variadas e uma circulação que faz a ligação entre as duas unidades.
      Os pré-requisitos para a implantação destes volumes são o estudo com a carta solar, técnica que indica os horários de incidência solar em cada uma das fachadas, as três ruas que limitam o lote e 
as visuais para os morros São João e Formiga. Assim, os dormitórios ficaram para o noroeste pois, desta forma, têm uma melhor incidência solar. O volume das atividades fica a sudoeste onde, pode-
se observar os morros. O estacionamento localiza-se no interior do lote, onde a entrada e saída de veículos acontecem por uma rua de menor fluxo. Pela necessidade de horizontalização da proposta 
foi necessária a realização de duas recepções, uma direcionada aos apartamentos e outra direcionada às atividades, à carga e descarga e ao estacionamento. Sabendo do potencial comercial da 
região e da necessidade de renda para este tipo de estabelecimento a proposta contempla três lojas que estão voltadas para a rua João Pessoa.  
     No total, o Projeto Com_Viver, Centro de Convivência para Maturidade, contempla 24 apartamentos para até 2 pessoas, sendo equipados e projetados para idosos, além de estares,  sala de 
fisioterapia, natação e hidroginástica, ginástica e dança, ateliês, capela, sala de cinema, biblioteca, restaurante, horta  e praça.
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